
 

 

TERMOS DE REFERÊNCIA  

REABILITAÇÃO E CLORAGEM DE FUROS DE ÁGUA NO DISTRITO DE BÚZI 

Concurso Público Ref: 003/liva/2026 (LOTE 2) 

 

1. INTRODUÇÃO 

No âmbito da iniciativa de Resposta Rápida Multissectorial de Primeira Linha às Cheias 

em Moçambique, concebido para apoiar as populações afectadas por inundações na região 

sul e centro, através de uma intervenção humanitária rápida, coordenada e orientada para 

resultados., a Livaningo pretende contratar um empreiteiro para  a reabilitação de seis 

(6) furos de água afectados durante as inundações, devendo enviar as suas candidaturas 

até o dia 25.02.2026.  

 

2. Contexto  

O Distrito do Búzi foi severamente afectado por inundações recorrentes em 2025–2026, 

resultando na destruição parcial, contaminação e inoperância de diversas fontes de água, 

incluindo furos equipados com bombas manuais e sistemas simplificados. No contexto da 

resposta humanitária e da recuperação precoce, a LIVANINGO pretende contratar um 

empreiteiro de médio porte, devidamente registado e experiente no sector de Água, 

Saneamento e Higiene (WASH), para:   

✓ Reabilitação de 6 furos existentes danificados, assoreados, obstruídos ou com 

falhas mecânicas/estruturais;   

✓ Cloragem e desinfecção dos furos e sistemas associados, visando a reposição 

da qualidade microbiológica da água;   

✓ Garantia da qualidade, segurança e sustentabilidade das fontes de água. 

 

 



3. Objectivo geral   

✓ Assegurar o acesso sustentável à água potável segura para comunidades afectadas 

por inundações no Distrito do Búzi, através da reabilitação e cloragem de 6 furos 

de água, em conformidade com as normas nacionais aplicáveis. 

 3.1 Objectivos específicos   

✓ Realizar avaliação técnica completa (diagnóstico) para determinar causas de 

avarias, colapso parcial, assoreamento, contaminação e necessidades de 

intervenção;   

✓ Reabilitar furos de água danificados, incluindo limpeza, desobstrução, 

desenvolvimento, substituição/ajuste de componentes e reparação civil;   

✓ Implementar cloragem/desinfecção (incluindo cloragem de choque quando 

aplicável) e garantir condições sanitárias adequadas;   

✓ Garantir a fiscalização técnica pelas autoridades governamentais competentes;   

✓ Assegurar a qualidade físico-química e bacteriológica da água, incluindo 

verificação de cloro residual livre quando aplicável;   

✓ Entregar infraestruturas funcionais, certificadas e com garantia técnica. 

 

4. Âmbito dos trabalhos  

4.1  Avaliação técnica e diagnóstico   

O empreiteiro deverá realizar, antes de qualquer intervenção física significativa:   

✓ Inspecção técnica do furo e da superestrutura (plataforma, drenagem, 

vedação e condição sanitária);   

✓ Avaliação do equipamento (bomba manual, tubagens, válvulas, vedantes, varão, 

êmbolo, etc.);   

✓ Identificação de causas prováveis de inoperância (assoreamento, obstrução, 

desgaste, contaminação, intrusão de águas superficiais, falhas na selagem 

sanitária, etc.);   

✓ Registo e relatório técnico contendo:   

- Localização GPS; 

- Estado funcional e sanitário do furo; 

- Intervenções recomendadas (com quantidades estimadas); 

- Necessidades de substituição de peças/equipamentos; 



- Risco de contaminação e medidas correctivas propostas; 

- Plano de cloragem/desinfecção e controlo de qualidade. 

- Validação do plano de intervenção com a comunidade e autoridades locais. 

Nenhum furo deverá ser reabilitado sem diagnóstico e plano de intervenção aprovados. 

 

4.2 Reabilitação de furos de água existentes   

Os trabalhos incluem, mas não se limitam a:   

✓ Mobilização de equipamento e ferramentas adequadas à reabilitação;   

✓ Desmontagem, inspecção e recondicionamento do conjunto de bombagem 

(quando aplicável);   

✓ Limpeza e desobstrução do furo (remoção de areia, lamas, incrustações e 

detritos);   

✓ Desenvolvimento do furo (limpeza/estabilização hidráulica) e 

restabelecimento do caudal;   

✓ Substituição de componentes danificados (tubos, filtros, varões, êmbolos, 

vedantes, bomba manual ou componentes equivalentes);   

✓ Reparação/recuperação da plataforma em betão, drenagem e canaletas, 

assegurando escoamento adequado;   

✓ Reposição/instalação de vedação e placa informativa, conforme aplicável;   

✓ Teste de funcionamento do sistema após intervenção. 

4.3 Cloragem, desinfecção e segurança sanitária   

A reabilitação deverá incluir a componente sanitária obrigatória, incluindo:   

✓ Limpeza sanitária da área imediata do furo e verificação de potenciais fontes 

de contaminação (escoamentos, latrinas próximas, acúmulo de lixo, erosão 

junto à plataforma);   

✓ Desinfecção/cloragem do furo e do sistema, incluindo cloragem de choque 

quando necessário, com:   

✓ Cálculo de dosagem e registo do produto utilizado (ex.: hipoclorito de cálcio/ 

sódio), concentração, volume, tempo de contacto e procedimento de purga;   

✓ Garantia de tempo de contacto suficiente e posterior descarga/flush 

conforme boas práticas; Medição e registo de cloro residual livre após o 

procedimento, quando aplicável;   



✓ Selagem sanitária e correcções para reduzir risco de intrusão de água 

superficial (quando identificadas no diagnóstico);   

✓ Novo teste de caudal e verificação da qualidade da água após desinfeção (ver 

Secção 7). 

5 . Normas técnicas e referenciais   

Os trabalhos deverão cumprir:   

✓ Normas do Governo de Moçambique (DNAAS / MOPHRH);   

✓ Directrizes do SDPI Distrital;   

✓ Normas Sphere (WASH);   

✓ Boas práticas UNICEF / WHO para abastecimento de água rural, incluindo 

desinfeção e cloragem;   

✓ Regulamentos ambientais aplicáveis;   

✓ Regras de Saúde e Segurança no manuseamento, armazenamento e transporte 

de produtos químicos (cloro). 

6. Fiscalização e supervisão    

A fiscalização técnica será feita em coordenação com:   

✓ Serviços Distritais de Planeamento e Infraestruturas (SDPI);   

✓ Direcção Provincial de Obras Públicas e Recursos Hídricos. 

O empreiteiro deve:   

✓ Notificar formalmente o início das obras;   

✓ Facilitar visitas de fiscalização;   

✓ Corrigir não conformidades identificadas;   

✓ A Livaningo fará supervisão contratual e administrativa. 

7. Garantia da qualidade da agua  

O empreiteiro deverá garantir que:   

✓ A água cumpre padrões nacionais e da OMS;   

✓ São realizados testes:   

✓ Físico-químicos (pH, condutividade, turbidez);   

✓ Bacteriológicos (E. coli, coliformes);   



✓ Quando aplicável, medição de cloro residual livre após a cloragem/desinfecção e 

antes da recepção provisória;   

✓ Testes devem ser feitos por laboratório reconhecido;   

✓ Relatórios de qualidade da água entregues antes da recepção provisória;   

✓ Em caso de contaminação persistente, o empreiteiro deve corrigir sem custos 

adicionais (incluindo repetição de desinfecção e intervenções sanitárias 

necessárias). 

 

8. Entregáveis   

O empreiteiro deverá entregar:   

✓ Relatório de avaliação técnica/diagnóstico por furo;   

✓ Relatório de reabilitação por furo (actividades realizadas, peças substituídas, 

fotos antes/depois);   

✓ Registos de cloragem/desinfecção (produto, dosagem, concentração, tempo de 

contacto, resultados de cloro residual quando aplicável);   

✓ Resultados de testes de caudal (antes/depois, quando possível);   

✓ Resultados de qualidade da água (físico-química e bacteriológica);   

✓ Desenhos/descrição “as built” (actualizações quando houver alterações 

relevantes);   

✓ Certificados de fiscalização do SDPI / Obras Públicas;   

✓ Manual simples de operação e manutenção e recomendações de rotina de 

higiene;   

✓ Garantia técnica assinada. 

9. Garantia técnica 

Garantia mínima: 12 meses após recepção definitiva;   

✓ A garantia cobre:   

✓ Defeitos de reabilitação;   

✓ Falhas de equipamento instalado/substituído;   

✓ Problemas estruturais corrigidos durante a intervenção;   

✓ Recorrência de falhas associadas a intervenção mal executada.   

✓ O empreiteiro deverá reparar defeitos sem custos adicionais. 

10. Estrutura de custos – Custo por furo 

A proposta financeira deverá apresentar a proposta financeira com custos unitários por:  



✓ Avaliação técnica/diagnóstico;   

✓ Limpeza/desobstrução e desenvolvimento;   

✓ Substituição de componentes (discriminados por tipo, quando aplicável);   

✓ Reabilitação de plataforma e drenagem;   

✓ Vedação e placa informativa (quando aplicável);   

✓ Cloragem/desinfecção (incluindo produto, dosagem, mão-de-obra e medições);  

✓ Testes de caudal;   

✓ Testes de qualidade da água;   

✓ Custos de mobilização e desmobilização;   

✓ Impostos e taxas incluídos; e 

Preço total por furo reabilitado e desinfectado. 

 

11. Requisitos de elegibilidade do Empreiteiro 

O empreiteiro deverá: 

✓ Estar legalmente registado em Moçambique; 

✓ Ter licença válida para obras hidráulicas; 

✓ Demonstrar experiência mínima de 5 anos em WASH; 

✓ Ter equipamentos próprios ou contratos comprovados; 

✓ Apresentar equipa técnica mínima (geofísico, técnico de perfuração, 

encarregado); 

✓ Apresentar referências de trabalhos similares. 

 

12. Conteúdo da proposta técnica  

A proposta técnica deverá incluir: 

1. Compreensão do TdR; 

2. Metodologia detalhada por fase; 

3. Cronograma de execução; 

4. Equipa técnica proposta (CVs resumidos); 

5. Lista de equipamentos; 

6. Plano de controlo de qualidade; 

7. Plano de saúde, segurança e ambiente; 

8. Estratégia de coordenação com o Governo. 



13. Critérios de avaliação  

• Proposta técnica: 70% 

o Metodologia e qualidade técnica; 

o Experiência; 

o Equipa e equipamentos; 

• Proposta financeira: 30% 

14. Meios de Submissão  

Os proponentes poderão enviar as suas candidaturas com o seguinte titulo: Concurso 

público Ref: 002/liva/2026 (LOTE 2) 

As candidaturas podem ser enviadas em formato eletrónico ou físico conforme os dados 

da tabela abaixo.  

Formato eletrónico  

Para os seguintes endereços  

livaningo.procurement@gmail.com 

livaningo.concursos@gmail.com 

Formato físico (envelopes fechados) Escritórios da Livaningo em Maputo: Rua B, 

N.261. Bairro da Coop. Maputo.  

15. Prazos  

Data de submissão da proposta:  Até as 0 horas do dia 25.02.2026  

Data de início de execução: máximo 3 dias apos a assinatura do contrato.   

Data da conclusão: Máximo 2 meses após o início do trabalho. 

 

16. Disposições finais 

A LIVANINGO reserva-se o direito de: 

✓ Rejeitar propostas não conformes; 

✓ Solicitar esclarecimentos; 

✓ Não adjudicar caso os requisitos não sejam cumpridos. 
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